
Jornal independen.te e noticioso
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I

O n'at ,de 9a,rge. ,; 24 de deze!:T��;í: :OiteN� leito ond!li pobre mãe ardia em I .'
O velho castélo, em ruin�s, levanta] Incendiada a alma por um novo senti-

Seria decerto muito tnteressaata publi-
febre mt�nsa, cuia-se a voz do pequeno amda as suas torres por sobre o espêsso I mento, entre triste e feliz, elle amanhecera

car-se neste numero um estudo 5?bre a
Jorge, amm�da e�?ntente: . . verde da floresta. No velho campanario I

na véspera do festivo dia do 'Natal do Senhor.
commemoração do Natal entre os diversos

- Mamãe, Paá Noel chegara esta nOI- tange compassivo o grande sino .. '. lembrando as encantadoras lendas que. lhete; eu coloquei o meus sapatinhos na cha-' «Natal» . . .

I contaram no tempo ideal de sua menínice. povos da terra.
"

.

míné. q' mamãe! que b�lo. presente Papá A noite, envolta nas trevas, transpira 11 Os contos que a phantasia christã qi?tara á Este trabf:i\h? requer largos conhecí­Noel vai trazer I) teu filhmho ! .. Olha eu um que de jubilo e de festa. ,sua velhinha avó, com todo o mystleísmo e J mentos sobre a vida e costume� rlo_s POV?s.lhe pe�i aquàlle �néc_o grande, bem grande, De longe ouve-se a trompa que aaun.] o perfume doce da bondade, passavam. enfi - conhecimentos. estes que_em n?s sao !llUlt�que VImos na 10J,. Nao. te lembras? 'cia a chegada dos caçadores. Rangem l,lelrados na sua mente, despidos da vaidade parcos..To.davla, para nao fugIrmos a pr�_E o pequ�nio I>atIa palmas de conten- os pesados gonzos do grande portão de terro e do orgulho mundano, impregnando-lhe a pna curiosidade pj-ocuramos eD;tre .os a�tte, pulando abríno mtensamen�e seus olh?s e o encantador principe das caçadas, emlalm�a,de u�a suave e languida tristeza. Pa-' res a nosso' �lcance. algumas mforma���:��Ulto �zues, o�e transparecia a alegria seu glnête, transpassa ligeiro, seguido pela l reCI3;-lhe Vi ver ainda aquella rutilante q�a�ra Pouco conseguimos, porem, conLbínconcíente e s� que �s �rlanças possuem. malta de caçadores, a entrada do castélo. _I
da VIda, embora envelhecido pela desdita mO-nOS com este pouc5>! esperando tam emOlhou sua, ba mãesínha e sorrindo «Saltam das sélas» - . . .

' de ver fanado o ideal de acariciara no seu contentar aos nossos leitores.ainda, acarícíouhe a fronte pálida e quen- Uma voz meiga e doce chama: «Edu- i sonho de moço. Meramorphoseava-se a sua - O europeu, latino ou anglo-saxão, oute com suas masitas claras .� pequeninas I ardo»! . . .

.

I alm.a rlorida - - - rO,illpi.a·se o casul�- -

-\ dando teuto, guarda atravez de seculos os lO�S!ll0Se nela depoz u mundo de beIJOS, trazendo) O príncipe, que há 10 anos herdou aquê-] sahída a borboleta aligera de doiradas azas habitos e costumes que foram transmittidosao sem�lan�e �quela mulher, um sorriso le castélo, lembra- se de que conheceu aquela I para vo�r no azul sem fim do firmamento. do novo continente.de quasi �atlsfaa_o.. .
voz amiga, que agora, o chama pelo nome.' :_, Ha na commemoração do Natal entre

-'- SIm masae, o t�u,Jorge vai ganh_ar -Repercute aos seus ouvidos: "Eduardo"!...
.'

I nós uma allíauça de mystieismo e contra-o grande bon o; Papa Noel gosta muito Sem pensar em nada mais. atira-se' Genuflexo ante o �espertar- de uma I
ternisação que nos eleva e nos empolga.do teu Jorge ..

·

. ,pelas escadarias, galga o alpendre e entra aurora encantadora, aspírando e!D largos
, A figura lendaria de Papá-Noel ínva-

A �stas ,alavr!ls. a enfe!II_Ia ergue� I pela porta principal. .. f haustos o frescor da brl�a matinal, e.Ue díndo os lares, -dístríbutudc gulozeimas e
com

..

muíto curo ? filh�nho
,

ate [unto de SI Pasm? estaca. Olha ao redo�, esfrega pensava na grande angustia dos seus dias
brinquedos aos meninos bondoso� � �isci­

e .beIJando. os meis doirados de sua çabe- os OEIOS, Joga para traz a cabeleira negra, �dos. ,A doce esper3;nça, q�e acalentou no
plinados e varas de-marmello aos trríquíetoslelr�, sorriu linda, olhando-o atravez de e, uma voz rouca solta-se de sua garganta: Imo d alma, que .florIU pungm.do-Ihe a 3;lI:�a e mãos. enche dê vida a noite da vespe ra

. lagrímas
. dol?�sas .. '. . .

_ Natal. . . co� acerbos espínhos, aparecia-lhe na vI.sao do Natal.
- SIm fihmho, Papa Noel VIra; e ago- Em cima da mesa ve um pequeno ci- como merencorea perpetua, sempre VIva, O''' .

t d muitasra vai deitar-e pará' que despertes, muito preste todo coberto de pÍumas braquinhas embora fanada, mas, com a côr nostalgica
1 ptlllhelrlo ornamen a �. ���08 lares

cêdo, amanhã O pequenito beijou a boca qu� i�itam perfeitamente a neve. de um roxo macerado, languído, como o uzes a ;emu arem no� ranhs t
febril de / SUl mamãe querida e célere Ao canto da sala. Duma cadeira que matiz de Uma dõr que não se apaga. a graça e um ornamen o ru � an e.

.

correu para o leito. Aquelas singelas pala- lembra as tradições muito velhinha uma I ,O presepe, com suas fi�ura�dmlDu�CUt-d J rA soavam ao ouvidos da .'.' ) lIas representando o facto occorn o a VlO e
vr�s e 0�S" _res �

_

senhora s�ntada, fita-o !_llelgamen�e:, Ninguem em torno delle. Só com o sen se�ulos uazi faz-nos rememorar a historia
mae, produzuflo lhe na canfusao do pensa Ele agitado de emoçao balbucla. «MlDha pensamento ante o despertar de uma natu-' q

�

d'
.

mento martir'ado, uma grande suavidade, Mãe»!
' ,

reza virent� com o seu scenario exuberan-I daquelles tempos, qua�do por merce Ivmailnpregna�a � doçura reconfortante. . . A velhinha, muito calma, pergunta: te de cores,' de vida e de perfumes, sem I
os povos puderam le,�ntar bosanas:

"

. SentIa·s I:I!:elh�r... l- «Eduardo, de onde vens? -- e, como ou- Üma vós amiga a levar-lhe uma palavra de

I
.

Nos lares, tudo e festa
.. �agi(·,b�a,desErgueu-�llo leIto.

.. I trora, levanta-se e acende as velinhas de fé e de conforto começQu a pensar n'uma domma"a pompa, !los 10gareJos doml!lam,Er� prellso dar a seu filhmho uma a- cêra que estão presas na coroa do cipreste das 1 ndas que
'

t' Ih t bA em uns o enterneCimento, noutros a pleda-
I •

1 I'lit 1 .

filh .
. t' ou r ora e con ara a oa

M' ,

legrla e o Ta, era pre?ISO que seu �, Ele, sem poder falar, atende á visão e carinhosa velhinha: a historia do pequeni- de, e noutros o prazer.. a�,. o maIS enca�-tambem
.
coqo outras crIanças, fosse felIz que sacode a �ua alma.

. no orphão que não teve o conforto de uma �ad?r dos costumes se verlEica �as al.dealsnessa

notte.]�ue
fazer?..

.

. . Ela, contmua: - «Filho querido, che- esmola no festivo Natal do Senhor 1 . • • • Ita�Ianas. Nos pequenos nucleo� da Itall.a, IllaLembr a-s� ag6ra, .pOSSUI3 mnda .um guei para lembrar-te algo nesta noite de nOite do Natal, quando os smos repIcampouco de nhelro, pr;eClsamente o ultImo encantos. E's ainda o mes'mo de outrora' alegres e festivos. abrem-se as portas dos-recur�o quel�e res�ava, e naquela m�sma vives correndo de serra em serra a procur� Enobrecida a alma com todos oS soffri- lares p�ra que o viajo_r possa entrar emanha. o mICO mUlto lhe recOI�endara a da caça que persegues e não te lembras mentos de sua vida, elle lembrou-se então compartIlhar do p a_n g I a 11 o. Ao cenh'onecesslda5ie da compra de remedlO para a de nada mais. Mas, cheguei em tempo para de elevar o pensamento 'livre de pe�as dos da mesa ,aqueDe pao arnarello cobert<3 desua melhor ..'. lembrar-te o sagrado dever de um cristão ... preconceitos, ao infinito, e balbuciando uma assucar e fructas seccas, de aspecto n;t0nu-Não 1 ' importafl�! Natal, sim Natal. . . prece de perdão áquella que tanto lhe fize- mental, aguarda o conviva extra�ho. 81 elieCompnria o boneco par.a Torge. Tal- De hoje em diante teràs que mudar a fa soffrer, pedia, com duas lagrima a orva- o extranho nãd apparece, o maI� velho davez ela nelhorasse e poderIa novamente tua vida, para que eu possa viver na minha lharem-lhe as palpebras, um eterno confol'tQ 'familia faz a oração á Je�us-memno e pal"-trabalhar!. .
' etern� glória. á sua alma compassiva e bôa, um Unitivo te o pangiallo e serve aos seus.Olhou o filho que dormIa e erguend?- Es jovem, sorri-te um futuro ú!J.eio de ao 'menos, a quem perdoar sabia. Outros costumes já os ha entre nósse do leito cam,baleante, evolveu-se rapI- roseas esperanças.

que attestam a nossa piedadE': o Natal doda.mente n ampla capa, velha e escura e
I

• A_ :ninha. ,canção que te en�olv�u na, Sorriu depois. Um destes sorrisos que orphão e do preso! . . .
•saIU, . .

. . Imfancla, segUira os teus passos ate o mefa- afloram aos labios dos martyres, um destes
I

- Fóra dos nossos costumes, o ethio{lle
No r€O�lO de,uma torre proxlma, soa- vel, e, quan�o a negr� noite, se ext�nd� sorrisos que são um mixto de tristeza e de commemora o Natal desde o secuto UI

vam onze.,) a:dalactas quando ela regressou. pelo teu cammho, o anJo pro!etor. palrara prazer, coroou-lhe a physionomia contrista- quando os evangeli�adores o converteramEntri)a ofegante. . . sobre a tua cabeça como estrela fie!». da de uma aureola de bondade infinita. ao christianismo. Conservam, porem os.

O SUl!'
. ba�hava.�he as temporas late-

- Eduardo so�ta uma_ exclamaçã? como Dir-se-ia ao vel-o sorrir assim, que tinha a rituaes byzantinos, adaptados ao seu meio,.Jantes. D lIsou,
. subtIlm�nte, como um� que de. susto: «Mmha mae�.o que fiz para alma tocada por urna inspiração divina, A duração do' Natal entre os ethiopes é de­sombNl, ,l� _leIto d0 filho, chegando ate que aSSIm me falas»? - e, Cai sobre uma pol- a reflectir-lhe na alma o sentir de uma nova oito dias e é celebrado em Janeiro.junto a. c}l,mme.

.

. trona, df'sabafando em irrefreaveis soluços. ambição o palpitar no coração de um novo O
.

icío das ée emonias consiste em.
Dep sobre os sapatmbos o enorme De mansinho alguem se aproxI' d 'd 1 E' t . t' t Ih d

.' ln· r .
. ,

T d ma, e- 1 ea. ,es e sen lmen o' que e ommava dar tres voltas ao templo o imperador com
embrulho que tr�zla sob a sua capa. o o põe. sobre seus cabelos n�gros, um beijo, naquelle instante, éra o alicerce para sua sequito' com apparatos de guerra e
o seu. �ff se agItava n�m tremor co�vulso ao mesmo tempo que aquela vo;z que ha felicidade atravez �e urna existencia cujo �c�!u anhado de monO'es e sacerdotes.
e febrlcl nte. Olhou o filho q�e dormIa. N� pouco chamou, sopra-lhe aos OUVIdos: começo fôra uma alameda de espinheiros p.

. � ,

leve con açã.o de sua pequemna boc.a, bal-
_. «Eduardo, ... Adeus ... ! »floridos.

.
DepOIS ha a bençao das e.g.uils as qua.eslava um orrISO puro, causado talvez por Ele, sobressaltado levanta,-se, o!ha em I _ Jogam flores em grande quantldad�. Os )0-algum slllho bom, e talve�, qU,em sabe, so: redor ... Ninguem está! I" ,

'

vens de am�os os sexos lançam-se as aguasnhava jJ com o grande boneco que Papa Só lhe resta uma exclamação: Inspirado pelo novo sentimento que lhe para o baptIsmo.. .
Noellhelraria. «Visão»! tocára a alma, fiXOl1 na mente a imagem Uma grande. cela, formldavel banquete,E 11 sorriu! Sentia-se feliz! Com as mãos crispadas entre os cabe- do pequenino orphão da lenda que lhe con- seryida ao ar I llvre, em .pequenas mesasAn(j;via já as exclamações risonhas de los, cambaleando, corre para a rua.

taram outr'ora e comparou-o comsigo. Revia- fecha o. cyclo das ceremcmas.
.

_
filh e os beijos que lhe daria em to· Soturno sem destino vaga pela noUe se naquelle plinusculo personagem" com Todos os actos do Natal EthJOpe sao,sdeouseu norme contentamento. a fóra, chegando á fregue�ia, onde ouve as lag�imas nOs olhos; sem um coração amigo presi�idlos pelo imperadorlostentando a corôa, á palpitar junto ao seu, sem o conforto deDus lagrimas febris rolaram até junto vozes garrulas entoando cantos de natal. . . ImperIa.,

.a face a criança adormecida, lagrimas de Tudo.o mais, silencio e tristesa . . .

uma carICIa, na noite,daquelle dia, que seria
,- Na DalmaCIa, entre.�s altas IIlonta-sacrificO sublime de um amor nobre e gran- - SeIS horas! de festa em todo o orbe christão. E como

nhaAs dc�bt�rtas de arvore.s gdlgant�ts, dnaNortl�d· um· amor que não abate ao can- Na capela da freguesia� o cura manda, elle, quantos infelizes na cidade que servia do rIa ICO, a ceremoma. a nOI e e a atloso'd luta! dar o primeiro siO'nal para a Mis!5a do Natal de scenariq para o drama de sua vida? ... é simples e tocante, repetmdo-se em todos
saço

Dibil, apoiou-se no seu leito,' onde se --;- Aquêle repicar de sinos fére h.'orri- E ene, tão rico, tão moço - - - porque viver os lares abastados ou pobres.assim na tristeza de um sonho que se havia

sellti�Cambalear,
a vista. turvou-se e o vel�ente os se�s. ouvidos, e, como q.ue dilui do a tanto tempo?.. Na casa do mais edoso membro diasentir e um vacúo fe-Ia caIr entre ,os tra- atraldo por uma força extranha segue m-

famHia reunem-se os descendentes. Um gigau-pos b ncos do seu leito.... eonciepte para o logar de onde vêm aquê- ,-

1 tesco ,tronco arde no fogão ornado moetal! . . .

'

, les sons estridulantes e agúdos. A noite ia a meio de s�u curso. Um folhas de oliveira e rosmaninho ..4meloctia dos sinos repercutia no am- - pepois de dez anos passados, a "papá-noel" de longas barbas brancas, ac(}mõ� Cahe a noite. O varão enfrente aotient ''onde Jorge, lilcordado, com o grande prim�ira vez que Sobe os toscos degraus panhado de um sequito de carregad�\lb '1 tronco cripitante faz uma prece e derraml:Lboné entre os braços, sorria alegremente, para a capéla da freguesia. pejados de brinquedos, andava pela CÍ(I)PB�., sobre elle um copo de vinho. Em seguids,
. champ.do: Chegado á pórta, ouve aqueles cantos que batendo com o no do cajado ás porta8\.Ün�y'·(uebram a ceia que r une toda a familia.r Mamãe, olha o grande boné co que outrora tambem cantava: -Natal ... Natal ... lares pobres, tornando realidade a phan{\ Peài1t,?� -'/Ot�al "Í'usso,� (sinão hoje ou mes-PapáNoe! me. trouxe! -- Pela .prim�ir'a vez, desperta�do da- crea�3; pela imaginaçã<? humana. SorrideITclll,dust) no antigo �egime, e�tendia-se de 24 de;u ja sabIa!'. quela nostalgIa, ve, em toda a plemtude, o· acaflCIando os pequenmos seres que encon-rdesembro ao dIa dos ReiS Magoo./apá N.oel gosta �uito do teu Jor�e! horrivel cáos em que se .debate a slla. alma. tr3;�am no, berço a companhia,da pobre�a, . U�. co.loss�l cyrio de cêra. f�I'nece li� a crIança so:rrla, puxando as maos - Sem chapeu, alDda em traJes de beIJando-lhes a fronte fraternalmente, dIS- umca Itlummaçao para as ceremOnlas.sem 'ida, as. mãos pa.'Udas e frias de sua �açada, pára em frente á pórta. . .' It-ribuia os presentes que lhes trariam um I' Na vespera do Natal são declar'adosmãe abandonadas, inertes. . . - Não se sente forte para entrar. Natai alegre e feliz - - - - - e, assim, feliz adolescentes os meninos que conse'guirernE fóra, os sinos continuavam a bada- Aí mesmo, sobre o ultimo ultimo de- na sua caritativa phantazia apagava no s.eu i suspender os cangirões de vinho e xaropelar num mixto de tons, convidando para a grau .da rustica escada, ajoelha-se, soluça" cora�ão, com as.lagrim.as dos paes reCO-I collocados diante dos fornos.misll do Natal.. . re�tmdo as vozes: - Natal. ". Natal ... nhécldos, as ultImas tmtas da sua ultimaM. M. M. H. H. H. phantazia de moço! . . . .

I 'lConclue na 2· pd{}ina)

I Bru,que Estado de Santa Catharina, 24 de Dezembro de 1932 Num.ero88

.,e -- e foi feliz: Natal
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: Entre a camada que se achava em cima e
I
a que assentava nas profundidades, existia
o vácuo. E a justaposição de uma á outra
fez alluir o solo social num abalo intenso e Os nossos I bolers tomaram parte,
profundo. E é isso que se observa no Brasil: domingo passado, ' torneio realisado pelo
em cima, altos espirítos, legisladores erni- "Humaytà" de Nov Trento.
nentes, ,codigos perfeitos, leis sabias; em A nossa repre ntação naquelle torneio

Os próprios jornaís anunciam que,', reu- baixo o analphabetislno, a incultura, a po- foi composta dos ímeíros quadros do S.C .

nidos no Itamaratí, os membros do que breza das massas, os inconvenientes da Brusquense e C. S. a.ysandú e o quadro se-

chamaram sub-comissão, resolveram sobre falta de 'contacto com as camadas superio- cundario "Botaíogn '

a inclusão da representação de classes na 'res, O Brusquense presentoií em campo o
Assembléa Nacional, constante do projeto ,

Examinando, todavia, em si mesma, a seu quadro desfalca de quatro elementos. \
de constituição.' nossa bihliographía j uridica, o corpo de Sorteados os gos enfrentaram-se os

O sr. João Mangabeira, ex-senador da doutrinas e principios em que assenta theo- locaes com o onz do rubro-azul que foi
velha republica, emprestou o seu talento ricamente o edificio social e politico, não derrotado por 1 x O.
para justificar a creação de uma renresen- encontraremos senão motivos para tranquí- ,,.

Em seguida P, entaram-se o' onze do
tação esdrúxula de classes, na proporção .lizar a conscierrcta. Ha, sem duvida, Codi-' verde-branco com do Botaíogo que fo;
de tres quartos da assembléa, Dentro dessa gos mais avançados do que os nossos; mas derrotado por 1 x O.
representação, 40% seriam delegados dos é preciso reflectir que, quanto mais avan- Finalmente os

capitalistas; 40% dos operarios e emprega- çados Iôrem ' elles, mais distanciados se primeira prova, entr
dos e 20% das profissões líberaís. (Vê-se por acharão da 'realidade brasileira, e conse- do verde-branco pa
ai o socialismo do sr. Mangabeíral) quentemente, menos em condições de serem xírno.

'Votaram a favor dessa novidade, que obedecidos. Não são as leis que modifícam r:,!, ,Q,(;mois d.e ren da lucta o onze do
seria unira no mundo e uma aberração bra- a mentalidade dos povos. Uma legislação Paysandú por um t to garantiu para seu

síleíra, os .srs, .Osvaldo Aranha, ,J osé Ame- não deve ser comprada, íeíta, 'U1;ii'camente club o primeiro .loga do torneio.
rico, Góis !Monteiro, 'João Mangabeira' é porque é bonita; deve ser feita sob 'medida,
Ternistocles Calvacantí. m para que se ajuste ao povo que a vae ves-

,. O sr. Oliveira Viana, que é reacionario tir., ,
..

", .

e' contra o liberalismo, sendo, afinal, um Não é de c re r, por isso, que as com- Recebemos o n. ero 291 do "Jornal
homem inteligente, votou' contra a represen- missões legislativas nomeadas pelo Governo de Joínville"; edição especial dedicada ao

tacão de classes" pois, por mais reacionario Provísorío para rever a Iegíslação da Velha commereio e industri do grande munícípíe
que seja, não poderia conhecer ta] repre- Republica tenham muito que adeantar em catharíuense,
sentação num país que não possue sindica- ídéas áquíllo que já encontraram .Ieito. O Na Primeira pagí] deste numero de 28
lismo de verdade. seu trabalho será mais de .adaptação .. - de paginas, ,estampa o,

'

ornal de Joinville"
,

O sr. �genor de Roure votou tambem accomodação, do que de creação ou ínno- 4 clichês mostrando u aspecto. de.Ioínvil-
contra, não podendo admitir que, num vação. ,

le na época da sua ndação e aspectos
I regimen democrático, fosse aceitado' a re-}' E' na certeza disso, evidentemente, que actuaes.

(CÀ,ntimtaçãoJ
-, presentação de classes,

.

os editores brasileiros continuam 'publicando Edição aprímorad e digna de trances
r

, O sr. Aatonío Carlos, ao dar o seu voto, os Codlgos vigorantes até agora, os quaes elogi os.
A' noite, ,após a oração' em commum, salvóu os credites da cultura brasileira e 0S serão, ainda, na substaucía, os Codigos de ---,--" _

é servida a ceia lauta e alegre que reune nossos creditos 'de povo sensato e organiza- amanhã. Para que elles sejam .excellontes,
Uma, ta'bBc'a' qa família. O vínho : é. servido num calix do, dizendo que '8ra liberal e democratico e basta, uma cousa: que sejam cumpridos. "que vae do mais velho ao mais moço dos como tal repudiava como absurda a repre-] Ainda neste momento a Livraria Freitas , , ,

convivas.
, " •

'

sentação de classes. ',' '

Bastos, do Rio de Janeiro, está editando uma Rio _ U. B. L
Caracterisa o' Natal' do, russo, ao qual O sr. Prudente de Morais, sendo jurista, Biblioteca Juridica, da qual já sahiram cer- Batas, é o' nome d m homem consíde-

nos reportamos, os sortllegios dos namora- votou tambe:n contra a representação- de C8 de dez volumes. Fazem parte desse mo- rado o caso' mais extra dinario de memo­
dos, na noite da véspera, com um gallo classes. O sr. Artur Ftibeiro, representante uumento da nossa, cultura, (i) CODIGO DE 'ria que ha ... memoria. ois esse fenomeUtdespertado a meia noite. Nestes actos pre- do Supremo Tribunal Federal, salvou tam PROCESSO PENAL, annotado pelo .Dr., Hel- acaba de fazer Uma co inação segundo jdominam as combinações dos jovens namo- bem as tradiçõesdo nosso grande ergam de vecio Gusmão; SOCIEDADES ANONIMAS, qual, uma vez morto, sua cabeça ser)rados, razão porque, na -quazí totalidade, Justiça, impugnando a imitação do estado do Dr. Alfredo .Russell; CODIGO PENAL posta á disposição da scola de Medicindl'as sortes d�o certa� depois .de um anu_o, do sr. Primo de River�: ..

BRASILEIRO E LEIS SUBSE�UEN'l'ES, pelo do Kling Colege de De are: Hil.
quando .muito depois de dOIS, mas, dao. O sr. Ca�lo.s Maxl�llJa�o, auto� de um Dr. Alvarenga Netto; �CCIDENTES DO Em troca desta cou ssão postuma, Da-Sempre certas. livro sobre direito constitucional, nao pode- TRABALHP, do Dr. AraUJO Castro; SOCIE� 'tas receberá alzuns milares de libras pa-

- .0 NataI (l'o� ciganos! .. ;
. .

'ria c?meter a h.eresia de votar p.ela mons- DA_DES ÇOOP�RAT,IVAS; pelo �r. José gaveis e imrríediatame 99 libras e um

.SeJam r�maDlchels, .b<;>!IemlOs, gypsIes I truosldade.
' Asslm os' srs. A�t��lO' Carlos, .JulIo S.oares; e CODIGO CIVIL BRASILEIRO jazigo para quatro pes as. Um grupo de

o� zlDgar0s, tem uma relIgIao 'que a.o �(:'rto A�el:!0r de �o�re, C�rlos MaxInlllrano, Artur E LEIS SUBSEQUENTES,� CODIGO, COM- medicos, membros do "ollege of Physy­li180 se. c.onhece, Parecem-se maIS fetlChlstas RI�eIrO, OlIveu'a Viana: e Prudente ,d� Mo- MERCIAL _BRASILEIRO, FALLENCIAS, e cians", garante o paga ,ento , do dinheiro�
que rellglOsos. ',raIs (6J votaram contra a repl'esentaçao de LEGISLAÇAO DO GOVERNO PROYISORIO, Esperam esses sabios en ntrar na cabeça
..

� cigano. que tem, re�idencia certa na classes, votapdo a. favor, .os srs . .osvalqo Pf'lo,pr. A ch�ll�s Beyila9ue. Figuras nota,veis
I de Datas, a expli'cação a me:Uoria ql!e o

Gahcm ou n?s montes Karpathos, tem o Aranha, Jose Amel'lco, GOlS MonteIro. Te- do Foro brasIleIro, magIstrados ou advoga-'caracteriza para o queh cerebro será­
'8�U Natal, seml-b,arbaro, com crençà:s absur- mistocles Calvá�anti e João Mangabeira (5). dos de grande nomeada, cada um desses quando, fÓ;: '- analisadf minuciosámente.
das. O sr. Af!a?}(� de Melo Franco, le�br�D- commentadores augmentou com o� recursos 'Datas, que se

enCOia,
actualmente,A ceremonia de

.

mais importancia do do·se
.

que e Jurlsta e .,como tal fOI mUlto d� 8'�a culturao valor substanCial d� le- no serviço de um "music alI" de Manches-
Natal cigan? ,é o

.

casamento d�s árvores. ,conceltuarlo. na republIca velha, delJlarou, glslaçao com�e.n-tada.� . .., ter, declarou' que "por . ito te.,mpo possa, ,Ao ano�tecer do �egun�o dIa do Natal como pres�dente, ;sem votar, que era pela A nossa bl'b�lOgraphla ]Undlc:.a e, em

surn'j ajnda, apparecer em' scen não tocará num
sa)lem em grupo forylldaveI� para a. mO,n- ,representaçao ,d� class:s, mas, para um ma, llma das plals altas expresso�s do _no,sso só "penny" do seu dinhei "�o E se a minha ltallha onde tem logar o dito casamento. I grande Conselho Çonsultlvo. progresso mental. ConheceI-a e admIraI-a. familia delle não precisar acrescentou-

A mu�her mais velha da tribu ajoelha-I De mod9 que, afinal, caiu na sub-co- E ninguem póde cumprir conscientemente leO'á-lo-ei a um hospital". -

. se sobre
..
a n�Ye, .enfrente a um galho se�-, missão Ia proposta do sr. Joã? Ma�gabei�a., uma lei se�.o conhecimento da sua letra e

to>

O jazigo res.ervado p a Datas,. enc?n-
.. !Co ,�e pl�lheIro. fincad? ao lado d.� um PI-, A nossa cultura, o nosso lIberallsmo, 'os do se,u espmto.., tra-se no cemiterlO ,de .No oel. AbrIgara o
nbelI'O' I].OVO de IguaLtamunho, am�rra·os nal sentimentos democraticos dó povo não foram Humberto de Çampos 'ihomem da memoria", a mulher, seu

parte sliperior com Um no vermelho, psal·, assim'menoscaba,dos e desprezados! , ,

I
filho Victor e sua filha Ire . '�

m�dia encanta�entos diversof, até ao cahir da I O �rasil já se impoz á admiração e á, - -

, Datas, que é consíder o, por diversos,
ILlOIte. ConclUJda a. ceremonia pecolhem-se

I
imitação do continente pela sua cultura Dr.R,odolpho R.Bauer possuidor da m.emoria m extraordinarija.,p�ra celebrar a cela que é regada com be- jurídica, que é natural reflexo da cultura,' , { do uJUndo, e que é capaz enumerar umtib

o lHfias fortes.
. .

- .', _, o-{ I �o�itica, Devemos todos record.al' esse pres-. Regres�ou d� Europa, sa.bbado passado, duas mil datas e factos - grande g�e�:',;�
'.i

- Que dIversIdade de costumes e de rl- tIglO que desfrutamos na AmerlcR. - I fixando resIdenCIa nesta CIdade, o sr. dr, conhece os nomes de tod os venceaoí'�
tuaes?! . . .

, _ Recordando tudo isso, devemos 'pedir I Rodolpho R. Bauer. das celebres corridas de c aUos de, Derby,
, Enquànto'pelp orb'� terrestre cs povos aos nossos h'Onrados dono�, da hora qu� não I

O nosso. distincto. conte�raneo tem si.do no decorrer destes

Ultimt
cincot'nta an-

comme,moram o Natal em differentes ritos e insistam em algumas extravagancias que I alv:o
de _ml!ltas mamfestaço,es de apreço nOB ... Alem disso, é ca ,z de enumerar

costumes, muitos seres levantam aos céus nos' podem levar a mudar inteiramente de e !em recebIdo um elevad,o numero de cum- uma quantidade inesgotavel de data.s histo-
as suas preees humildes, rogando á Jesus, posição no conceito continental. A represen- prlmentos pelo seu regresso. ' ric� com uma rapidéz ass brosa., '

M�stre e Salvador déSÚl humanidade, paz e tação de' classes, tal como a conceheu o, O Sport. qlub Brusquense, 'do qual S.S. I
Em 1914, quatro med10s a�ericanos

�llsericordia para seus irm�os dlssiminados sr. Mangabeira, não passo� em. algu�s países e ora?o� ofhelaI, -

promoveu, entr_e os seus com'prar�m. a cabeça de D�!s pela quan.tiapela face ao planeta. d0' sonho .de alguns reaclOnarlO.s nao to�a- aSSOCl�QOS e pessoas das relayoes 10 ho- de de,z .mIllIbras. Mas o "horr;m da memoria"
dos a seno. Um parlamento aSSlIn orgamza- menageado um banquete e baIle de rece- sobreVIVeu aos quatro, peloiue, recobrada,
do só seria comparado ao do sr. Primo de pçã:o. -, _.

- assim, a "propriedade" da

�a
propria ca­

R;ivera e Mussolini e não se, adaPt.ari,a<_de,1 Esta homenagem se�a levada a .effelto beça, PÔde, de nov,'o dispor-dIa DO seu COn­

fO,rma alguma, no earater e -as aspIraçoes a �6 do corrente na sede da SOCIedade
I tracto com o "Kmg's Cone ". Chama-se a

politicas do� brasileiros
..
O proprio resulta- Atlradores. '

isto memoria ... e sor�e. .

'

do da votaçao dá sub- comIssao mostra ,como,
/

"

'

,.

apesar de todá a escolha" a representação

I' C'
,',

T'\..., 't' G
,'.

'j. :fí•••eti@�08.e••"@.e�N ��.He:
de classes caÍu. O Brasil quer um regimen :tne· .iiJ.ea rO!ll ,uarany. (,l'nUCnffii'U'! rtTI,"ii"In"ft�;::, ",nu�nUI! :liberal e não um regímen autoritario. ,,' '. . : �U"'IPóé!Ynu� fi! IU'âLlUIi\_,1 �n. -� I>t e

. , , O Cin�-Theatro-Guarany anxou em seu G •
,

cartaz para o dia,25 ás 8,30 da noite" o ·film =: Sabbado dia 31 de DezeI ro de 1992 I
A' no§;;;!�a" bl""b1'l1"o'grfEllphl"a da �atbé Pictur�s "Visinhos vaidosos",..em I G d b "( �" I

r3� li IM!. 7 partes duplas com a interpretação de o r�R 9 �ft e 61 ��p� .,

juridiea Eddie Quillan,' Alb,erta Vaughn e Theodore : i'!mm � ,QB fi fi d,"U IRobert�.. . ...: .' :'.
ImClara o programm.a um Jornal das • Orchestra: Jazz - Da • Ideal" ..

ultimas novidades muudiaes. :
" "

'. ,

- :i;;;;:���<' f!�Y. �TJ:
O@•••89••0e•••s.08••••�. ..�e.....

,>

:Mas porque çontinuar fraco?

.o trabalho, os excessos, os descuidos
é que Ihe deram essa fraqueza.

E dia a dia augmentam o cansaço,
a preguiça, a fraqueza nas pernas. as dô­
res de cabeça, a falta de somno, o nervo­

sismo.

Não deixe peorar a sua doença; 'Jaç'a
o tratamento ,com Vanadiol. Delicioso e Ia­
cil de tomar; em pouco tempo faz desappa­
recer a fadiga do corpo, a depressão do
cérebro, a irritação dos nervos.

, , T.9do o organismo se transforma; o a­

petite augmenta, as forças voltam, osomno
,é mais tranquillo.

,l· ",Essa;··acçáp,ma'ravilhosa é que cele.

I
brísouo V��a?l'?l, � o tornou o fortificante
cios 5.000 médicos. " ,

Toda�: a pessôa fraca, homem ou mu­

lher, deve iniciar hoje, o tratamento com

Vanadíol, depois de compral-o em qualquer

i
destas. bôas

""?" Boettger
Galleno

'Natal'

Animae's
.

abatidos nos

frigor,ifios ,em 1930 i,
, ,

Assistimos terça. feira mais uma grande.
enchente do rio Itajahy-Mirim, a quarta des- .

te anno.

Causou surpr·eza geral o enorme volu­
me de, agua que invadiu inopinadamente o

nosso .vaBe. Esta surpreza tinha sua razão
de ser, pois, as trovoadas que assistimos Iforam de pouquissima efficiencia para ,oca­
sionar uma, .ench.ente de vulto tão grande.

Dentro. de duas horas o rio subiu do
seu nivel, natural ás proporções da ulti�a
enchente. ,

.' j
Arvores inteiras, lenha de roças; aoi­

maes e plantas de cultura deosciam arrasta­
das pela, enxurrada durante a tarde e a,
noite.

.Tal rapidez de enchen.J;e e tal volume
d'agua não havia sido ainda registrado �m
nossa cidade.

E' opinião geral ter desabado sobre as

cabeceiras do rio Itaja.!:ly-Mirim'um tromba
d'agua, unica hypothese que pode justificar
o 1ae!-0. \

'

. .

Sabemos que os prejuisos mãteriaes
causados em propriedades, plantações; es­
tradas e 'obras de arte é enorme.

Rio U. B; 1. - Durante o anno de 19:30,
Os nove principaes, frigoríficos que lunceio­
nam DO Brasil abateraw' 1.251.115 cabeças

. de diversas espe.cies.,' Segundo informa o

Serviço de Industr.ia Pastoril,,, Secção de
Carnes e Derivado�, foram ,os seguiutes os
sub-totaes: Bois - 681.326; vaccas -,- 121.968:
yitellos - 84.87t1; porco� - 141.301' leÚões -

35.367; carneiros - 182.464;' gaÚnaceos -

1 ..074. O Frig,orifico, Continental de Osasco E' famosa. em nossa bistoria anedoti-
, (São P�ulo) foi o que abateu maior numero ea, aidéa daqueHe ve,lhó estadista,do' Impe­
de bois - 137.673, seguindo-se-Ihe o Armour r:io, o qual pretendia apresentar' um,projecto
(São Paulo), com 135.153 cabeças e o Anglo de lei determinando o cumprimento de todas
de BaI'J;retos (São Paulo), com 125.453. O as leis anteriormente votadas. E; não menos, cFrigoritlco Mattarazó (Paraná) e .0 Contienn- a, opinião de Capístrano de;· Abreu spbre a

t�l abateram 67.433 e 37.781 porcos, respec- reforma da Constituição em 19�4. Pedido o
hvamente. O .Frigorifico Armou!' de Livra- seu parecer sõbre essa reforma, opinou o

mento. (H.. IGran�e do Sul), preparou 167.286 venerando historiadqr pela Rua inutilidade.
carnelI'OS para a exportação. "

- O Brasil, - disse - precisa apenas urna

___________:::__�

'

I
lei. K esta deve' ser constituída de,. nove
palavras.

,

G
' I E redigiu:

'

,

overno municipal I ,�,.,. "Artigo unico - Todo brasil'eiro ê 0-

, ','.
"

I brigado
a ter vergonha"!

-_ .A serv�ço dO municip'io encontra·se Quem examina a nossa bibliogruphiaem FIo rlanopolIs o sr. Rodolpho VictOr Tie- 'II J'uridica' e. em, ,particular os volumes que"zn'8Dl p .v 't P
" ,t ,,' ',.1, releI 1'0 " rovisorio. '! condensam a nossa legislação, fica espanta-

'� .
Q ��E:, PrefeIto conferenciou coni stj! do,' na verdade, do desaccordo f;)xistente

:X?la. ? sr.�nte�X,�9.t?! Federal. �o EsJ � (entre'a perfeição das nossas leis e a anarchia
d'
I es�eIto dos lllteres§é�Jffi.l.l1JJ_(')J.l::-'.h".z l, ,8 t dos nossos costumes. E isso denuncia umeverao ser sane' d I a I�'r_' I '"

,

t d lo
. ClOna os pe ° 'gov'e�:, CJ es-, phenomeno que Leon 'J.lrotzky amda recen-a oaL , t' t 'J f .,

_
.... Em _ -.

,

;c •

,

eme.n e asslgna ava na sua amosa CODle-
'-

d
data de <1 00 corrente, em re- renCla de Copenhao'ue e q1le lhe serviuumao o Conselho Consultivo á < I f h'

,O'," ,

pr'esentes os S�8 Ed' B' qua oraI?- a,�' para explIcar a implantação. do bolche_­
dente dr G 'Ih'

� gar v. uettner, presl- Vlsmo na Russia.
, . UI erill<3 Renáux e A t

..

Maluche membros Rod 1 h V· t T�)QlO Segundo Tl'otzky, a Russia era o paiz
lllann, P;efeito pfovisoriool HO �c 01' letz- que" depois da Grande. Guerra, Ou no decur­
secretario,

.

foi ultimado o ;::Ojli�t� ��s�o! 80 fdesta, offe�'ecia melho! terreno para um
orçamentarJa para 1933 afim de ser ap

el �!� undo mOVImento SOCial, em virtude da
vado pela Interventoria Federal no E tfdo- I erença entre a ignorançia das maSsas

,

. s a O. ruraes e a cultura das "élites" urbanas.

I
;, A enchente

De�

caes, vencedores d
m em campo com os

disputa do titulo ma
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E.'v. Buethl\er &: eia. A.doJpho Wa:Bendowsky,
e Iamllia

Bôas Festa,s
�

Feliz Anno ll'oJvo
Antonio ltlalfezzoni Desejam aos seus

parentes, a�igos e freguezes:
I

Lldz Albam.i
,

e íamília

José Mosimann

e íamtlía e tamília

Otto de Moura'Gustavo KrEegel'

e íamüta e Iamilia

I-;�----�--�----��!!�----��-----��-----I-----------------------'I---�-----------------I-------��-----,---------��I�--�--�---------------I
/,

Carlos R JUUIX S. A.
Oito Schaefer Guilhel'nte Kor1llann Mario Figueiredo

e tamlliae família e Senhora

Fernan�o Boettger
e lamilia

Rrfhur Geuaerd , Sobrinho Guilherme Renaux

'e Yramilia,

Primo DiegoH, , IrmãD'
(Casa Gallo de Ouro)

Otto Renaux
.

André Petérmann'Y Úarlos Gracher

Rodorpha �íttur 1'ietzmann
e familia e Iamiliae Iamilia

.>,

. Henrique Bosco

.

e Iamllia

Germano. ,Schae,fer Erico' Strãtz

e "Iamíhà ' _"
" 'e .tamíba

, í.

Os collaboradores

do "O Progresso"

aos seus i itores

Gustavo Dittrrich,

��nf!Im����i�������������� r&!3 Ade. *.544 ETA A M Qi i!M-,I:......eeee�e."••Ne••,
......"e.e�e�"M....e:

B C(Jopel'ativa Brusquense B I não lacam as suas compras antes de II Para felicitações de natal e anno naDa -I:'� evamos ao conh�cimento de nossa distincta �, " ." I: "t . ,

f
"

,

a 1$200 por 10
'

� fl'eg-uezja que por motivos de balanço fecharemos �! lIiSI�&ar � f'o:!S''! "UlTra (B9H"EFE'R" •
acei a-se serviço �mograma,. ,- •

� as lljssas casas commerciaes nos seguintes dias. � fn I u �� iii U li" n I: palavras, para qualquer das nossas estações e 1
, � CASA.,_MATRIZ nos dias 2,3,4,5 e 6. de J'ane iro.'. � que acaba 'de receber um formidavel I: 500 rs. por 20 palavras serviço urbano.

e

� SECjÇAO FILIAL POMMERANIA nos dias 2, 3,4 e 5 � [=
.

·C. Tele,'foniça Catarinense. I-� fie lIiLúeiro... , .� sortimento de tod�s os artigos, como\ :
� SE�ÃO FILIAL �SÉDE "B" nos dias 29, 80 e 31 de 1F.i1, .,' . \.

, eeoe e.

De$ilbro., �. seguem, por preços convidativos-.
� Brusque, 20 de Dezembro de 1932. �
� A Directoria. 8 Seda lisa, em cores .modernas '- 10$ e 12$
� � Ge.orgette em lindas COres de 20$ por J 8$

. ����������������������� ��i� :��::op:�o ll�das fantasias
1$8 �:� : ���

Sedalíne lisa em diversas cores / 5$ e 7$5
'I'ricolines listradas de 3$ 5$ e 7$5
Golas para vestidos de 3$5 á 14$
Collares . de

,/

2$5 á 5$5
Gravatas de seda (lindo sortimento) de 4$5 á 10$
Casemíras em todos os typos - certe 38$ á 140$ ,

Brins em todos os padrões --- mt. 2$5' á 5$5
Sombrinhas 13$ á 25$ .

Sombrinhas de seda "Ultima novidade" 35$ e 40$
Bolsas para senhoras 6$5 á 22$
Sandalias de todos os typos e 'numeros.i

marron e preto, envernizadas - 3$5 á 13$5.
Botões para vestidos 'e ternos de brim
e casemíràs - "Ultima novidade" -

Artigos pára alfaiates - zanella
entretela 1 $2 e 3$5 e entre tela de lã
Fivellas de todos os iypos dz.
Morins de diversa-s qualidades em pe-

, ças de 20 jardas, lU metros - pçs 14$
. Meias para homens, fio de escossía 1$8

'

,

Idem para senhoras
.

2$
.

Idem de seda para .senhoras - 4$
Chapéos em todos os formatos e cores 17$.
30 marcas de sabonetes $;2
Papel de seda em todas as cores - dz. 1$·
Guardanapos de papel crepon estamp dz. 1$2'
Papel crepon liso (peça e] 2,50 mt) - 'I $4
Papel " estampado ( ,; " ,,) - 3$5
Álbum pi íotograüas 10$
BONECAS DE 55 CM. 9$
BONECAS DE 45 CM. 7$5'
BONECAS DE 40 CM. 6$

� BONECAS DE 30 GlVI. 4$5
Velas para arvore de Natal ex. 2$
BRINQUEDOS, BOLAS, ENFEITES
PI NATAL .1

.

BOLAS DE BORRACHA E'\l DIVERSOS
TYPOS $8 á 8$
BONECAS DE CELLULOIDE -- $4 á 2$
NOZES DO CHILE

.

kg. 6$
, :

PASSAS EThÍ[ PACOTES E GRANÉL l_
FIGOS EM CESTAS
BONBONS PARA NATAL DE TODA
A: .QUALIDADE.
CHOCOLATE EM QUALQl!ER FOR­
MA\I'O E TODA ESPECIE

ALGOD4-0 larg - 65 cm - 10$0
ALGODAO "

- 70" 12$5
,ALGODAO "

- 81" 13$5
ALGODAO "

-- 90 "
- ,14$-5

ALGODAO " -100 "
- 17$0

Reimldo Gleieh Ivo Mosilnann.

Cirurgião Dentista

Antonio Haendchen Oswaldo Gleieh

f Iamília e Senhora e Iamilia

e 15$

, Condícções pelas quaes a

ia'brIta -de Teçidos Renaol S. R.
"FATRE" Brusque
trata plantações de R R m I E ..

Ao colono que plantar RAMIE, será garan­
ido Ij,llTIualmente a somma minima de Rs. 400$000
ql1atroccntos milreis] por hectar plantado (32,200
)lanías plantadas na distancia de O, 60 m. X 0,50
n.) devendo o colono cuidar da area plantada
Iurante o período de dois annos, de accordo com

as Instrucções ministradas pela FATRE e entre­

gar-lhe na Fecularía de sua propriedade, durante
esse tempo, os caules que as plantações tra­
tadas forem produzindo, devidamente seccos ao

sol. .: O pagamento da: quantia estipulada será
feito em prestações a juizo da FATRK-

. A FATRE reserva-se o direito- de suspender
o pagamento das prestações se o colono não tra­
tar con venientemente da plantação contractada.

3$5 a
8$.
$5

á :)0$
·á 4$5
á 8$
à 15$
á 50$ I

á 3<$

r
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Uni�1I que evita li tuberculose '

COM o SEU USO NO FiM
.

DE 20 DIAS NOTA-SE; : .

,

I�! ��'L �9.MBt�lJRE��f5
NERVOSA E DO EM.
MAGRECIMENTO Df
.\MBO" OS SEXOS.

2.o -AUGMENTO DE PE-

."il'
50 VARIA,NDO DE t A

3 KILOS,
3." - COMPLETO RES.
TABELEClMENTO DOS·

�'l OR;:l�NIS;\;lOS [NfRA_
.; 011;':CID05, AMEACA-

I".
)05 DE TU5ERCULO'SE
o CI\NCER PODE.SE
EVITAR PORQUE É PRO·

*' DUZIDO PELA ACCU· �
é, �/F}I_j.l,ÇÀO DO POTf;S. �.� S':' EM DETERMINÁ'.DO

.

� '- UGtlR DO ORGANISMO �
;J C CALCW Di�SOL\lE o �� POTASSIO o SA\(;t'I:iOL �

�
<:'O:\!TEM CAL,ClO, E ,0.5- � --,

�\;
;,' :::gÀ��E�\lITA o

� ta��áai::���:3�j�:d!"�', Pres�nte de nalal e anno novo

�
:_1Plr'nÃ0 00 � mente nos pr.r.,:

'

.. '

I t "b_ i:ii'�:�Ü saARt� üt mm � i pllce:s, Qual o mais lindo e mais util presente para
�<li,"":.:::;;.��:.,.,;;;::...!:;,����� sua senhora ou suas filhas?.�,

J� Inegavelmente o telefone. Procure a C.
� �;:���;:,��;r"���'J�;:'��;:'��""'J�""J�..r,��..r'J�..r'J�""',t Te. lefonica Catarinense sem perda de tempo., r.,"Jr..�"J�,"J"'.,.�Jr.��Jr.,"J��"J��"J��"J��"J��"J��"
, �·',&!I'&:,1�:17�!J1&!f1&:,1&:,'��,'&:,'&:11&!1 .'._ ��------------------------ __

POfQUf> o dr. ::_:'Sf"Ci-r_:
checo de ;\ ;','OUiQ,

grande SCle�ltls; .. _ rL!��C ,.

bem criou, ccn: o :",,,>,

ravithoso prcpar,;ó"
-

Antes de fazer as suas compras para "Natal"
visite a casa "OTTO SCHAEFER" - pois
com a economia que fará ahi na compra, po­
derá passar "folgado" as festas (para negoci­
antes conc'ede-se um regular desconto).-

�Jii\J!iiiE!J.it.íHGR&&&W* i $4",,* W AF.rrd

lher. fazeMO ó�:Õ'. i'·;'·-"· ,

mllagrosamenle, em .,,_

de 2 horas. as d\}:'�, "-,;'"

sões, acalmâlH�O, r, '.'

los, sem dôres, ::::U;', :

, '

-

7$

I,

,/
II

I

J�no Rena�x João de Freitas

e Iamíliae Senhora

/_
;' :".-./
(.

-

cumpre .ter-se o corpo bem

disposto e o espirito ale­

gre. Mos que alegria, que
bom humor, que disposição para a "da podem
existir se urna dôr physicc nos afflige? Um" simples
dôr de cabeça rouba ao trabalhador a 'efficiencio
do seu esforço, •

)
Contra- este insidioso inimigo ho, felizmente, uma arma

irresistivel: a (f.!!fiaspio'ina.
Um ou dois comprimidos ollivlcm promptamente qualquer
dôr de' cabeça, de dentes: de ouvidos. (aHí,;;�h"i\'1!:! é
absolutamente lnoffensivo e não o+ccu o (yq� ;·,i5�"",
Não se il!udam com certos remedíos que Si"; 1nti. ulcrn
"tão bom como a (lllit'ie.ls!-1lill'lf!'!f2". lembrem-se que a

CRUZ BAYER é universalmente considerada a garantia
do medicamento puro, preparado com todo o

rigor sdentiflco e digno de

'\

Hu,ni�!,p,l de If\llqtU'_I

Edital
.

De ordem do sr. Prefeito Provisorio, faço saber a todos ,j<

os lnte�essaclos que, de accordo com a vigente Lei Orça­
mentarIa, acham - se em cobrança dUl"lnte este mez os se­

guintes impostos rellitivos ao corrente exercicio:
'

a) Pedia] urbano - 2° semestre, eom�lO%
b) Industria e profissão, Veículos, Territorial e Predial ur­
bano, 10 semestre, em divida ativa com :60% de multa.

Thesouraria da Prefeitura Municipal de Brusque 1 de
Desembru ue 1982. '

'

O Thesoureiro
E1'ico Krieger
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de
E. straetz

Secção Typographia

Asseada e aperíeíçcadíssíma manufactura em: pa­
pel para cartas, Enveloppes, Notas e Facturas, Me­
moranduns, Cartões de visitasecommerciaes,Parti­
cípações, Rotulos, Guias, Programmas e todo 'e

qualquer outro serviço typographico.
Livros de vendas à vista

Guias para vendas à vista, Imposto de Consumo
Registro, etc. etc.

Impressões à côres

Secção biararia e Papelaria
Papel para cartas, Enveloppes, Cartões, Papel de
seda e crépe, Papel e Cartões tarjados, Papel al­
masso, blocos, Tintas, Gomma-arabica, Lapis de
pàu e de côres, esíumínhos, Copiadores, Caixas de
tintas para pintura a oleo, Pincéis para pintura,
Borrachas, Mataborrões, Pennas, Canetas, Tintei-

.

ros, Perfuradores, etc. etc. etc. ,

'

Cadernos de Linguagem e Desenb(})

Lapis de Pedra, Lousas, Livros escolares, etc etc.

biuras para casas cammercises:
DiariQs
Cooaa« Correntes
Borradores
Copi<Jdores
Registradores
Costaneiras
Protocollos
Cadernetas
L;ivros de actas

e todos os utensíííos para escríptoríos e reparti­
ções encontram-se por preços baratíssimos nesta
Livraria

Ltvraria MtATCnrio
- DE-

ERICO STRAETZ
Essa Livraria ·recebeu UID

bellissimo sortimento de.mol­
duras.p.ara quadros.
�X,A,�������A��A

Descoberta 'para a mulher
Dr. 5i1vino ·P. de �raujo

Voronoff
Brasileiro

Rejuvenesce a mulher sem operações. Os 12 1)2 milhões J de

Moças e senhoras q'�e viv�m no. Brasil estão salvas. �orque o dr.
Silvino Pacheco de AraUJO. eminente medico brasileiro, -como o

grande scientista russo, Eambem criou, <com Q seu maravilhoso

preparado
"FLUXO SEDATINA"

o rejuvenescimento( dá mulher, fazendo desapparecer milagrosa­
mente em menos de 2 horas, as dores, mensaes, acalmando, re­

gulari�ando e vitalisando os seus orgãos, facilitando os partos,
sem dores, cujo perigo tanto aterrorisa a mulher.
E' um preparado de real valor, que se recommenda aos exrnos.

srs. medicos e parteiras, como agente calmante e regulador das

funções femininas.. . . .

Està sendo usado diariamente nos principaes hospitaes, nota­
damente nas maternidades, casas de sande do Rio de Janeiro e

SãoPaulo.

Oh • lllledico: .

este 6 'o FOR.TIPICAN�
TS que nó., medico..
•�.. ac;oDMlhar.
En. _tém, entre 011"

tra .ub.tancia, O PE.

PTONATO DE FER­
Re, OLYCEROPHOS­
PI1ATO DE CALCIO
E l1ypOPHOSPHYTO
DE CALCIO.
'é o mshor r e m edi.
contra a DEBILIDADE
E Fk.A'Q U EZ A OE­
�AL. MOLLEZA DAS
PER.NAS, FALTA DE
A P P E T'I TE, IN.
SOMNIA, NERVOSIS.
MO. etc,
é tambem aconselha vef
Da VELHICE, para re-

aiIIquirir A ENERGIA
e o VIGOR.

o PROGRESSO

Assígnaturas
Anno - -

- - -
-

Semestre - - - - - - - -

Annuncios
Linha (corpo 10) vez - $250 Maio­
res e mais vezes gozam abati­
mento. Pagamentos adiantados.
Red. Administração e Ollicínas,
Avenida João Pessôa.

10$000
- ,6$' 00

o Fortificante Mais Pr'"
< Recommendado para os Anemicos rN.

�, nva esc"
tes., eurasthenicos, Esgotados. Dispep os e Ra-

chiticos,
.

Enriquece o sangue. Augmenta o pe limenfa
o cérebro. forta!ece os nervos, Tonlhcos museu•
los Abre o appetite. Accelera ai força evigora

o organismo

VIGOH�L E' 58 % mâis rico em .ah.at.� I nutri.
tivas que qualquer outro fortific-

.
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-

�,._.� ..._......__--.._"�J�I\
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DRA• NOEMY VALLE· toeH

NO RIO GRA'NDE 10>0 SUi

'. Attesto que o preparado ELIXIR da OGUEIE
Pharmaceutico chimico João da Silveira, é III optia
puratívo, que tenho usado na mihha clínica. m resu

satísíaetoríos, nas affecções de origem syp itíca:

Porto Alegre,8 de Agosto de 1918. (Rio Grude do

ür.« Nôemy V'O/fle Rocha

CALCERINA
(Especifico da dentiç,ão)

A ·SAUDE DAS CRIANÇ

elle

CabeDas.brancas?
) elllpree-a<lO cem "' ....

OIS molestías prevenle.......�
e' Impurezas do sancue I

ELIXiR DE N8S••
A loção Brilhante Iaz voltar a côr

natural primitiva em 8 dias.
Não pinta, porque não e tinura.

-

Não queima, porque não contêm
sáes nocivos. É uma formula scien­
tifica do grande botanico dr. Ground
cujo segredo foi C,) npra 10 P)' �)

�ontos de réis.
E' recommendada pelos principaes

institutos sanitarios do extrangeiro e

analysada e autorisada pelo de­
partamento de Hygiene do Brasil.
Com o uso regular da Loção Bri­

lhante:
1.0 - desapparecerem completa­

mente a caspa e affeções parasitarias.
2.0 Cessa a queda do cabello,
3.0 Os cabellos, brancos. descora­

dos ou grisalhos, voltam á sua cor

natural primitiva sem ser tingidos ou

queimados,
4.0 detem o nascimento de novos

cabellos brancos.
5.0 - Nos casos de calvicie faz bro­

tar novos cabellos.
6.0 - Os cabellos ganham vitalida

de tornando-se lindos e sedosos e a

cabeça limpa e fresca.
A Loção Brilhante e usada pela

sociedade de S. Paulo e Rio.
A* venda em todas as Drogarias.

Perfumarias e Pharmacias de pri-
meira ordem. .

App. D. N .S. P. - N. 1213,9:2" 923
Peçam prospectos a Alvim & Frei­

tas -' Unicos cessionarios para a

América do Sul -- Caixa. 1:F·) :).
Paulo.

FER1eA8
ESPI.NfM.S
ULCERAS
FCZEM"'!
MANCHAS' Da PIIII
DARTHROS
fLORES 8RMQlII8
RHEUMAT4SMO
SCROPHUtAS

SVf'HtlmGltO

.1

Brusque
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